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RESUMO 

O gênero Thaisella está representado no Brasil por três espécies, típicas de regiões estuarinas: 

Thaisella coronata, Thaisella trinitatensis e Thaisella mariae. Essas espécies apresentam 

problemas em relação a sua taxonomia, oriundos da notável variabilidade conquiliológica e da 

enigmática distribuição desconexa. Diante desse cenário, o estudo morfológico e anatômico 

comparativo das três espécies reconhecidas para a costa brasileira é aqui apresentado com base 

em amostras provenientes de diversos conjuntos estuarinos ao longo da costa nacional. Os 

resultados obtidos permitem o reconhecimento de três morfotipos de T. mariae e dois 

morfótipos de T. trinitatensis, aparentemente restritamente distribuídos em diferentes regiões 

estuarinas da costa brasileira. Essas descobertas revelaram um conjunto de características 

distintivas que sugerem que T. mariae e T. trinitatensis representam complexos de espécies. 

Três espécies possivelmente novas são reveladas, culminando na exclusão de T. coronata da 

costa brasileira, aqui reconhecida apenas para a costa da África Ocidental. No presente estudo, 

uma discussão é oferecida sobre a alocação de T. mariae no gênero Thaisella com base nas 

diferenças encontradas nos caracteres conquiliológicos, operculares e do sistema reprodutor, 

em relação as demais espécies. Adicionalmente, buscou-se ampliar a compreensão dos 

caracteres morfológicos que definem o gênero Thaisella, que são aqui reinterpretados e 

expandidos.  

Palavras-chave: Thaisella. Anatomia comparada. Morfologia. Costa brasileira. Taxonomia.   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

The genus Thaisella is represented in Brazil by three species typically found in estuarine 

regions: Thaisella coronata, Thaisella trinitatensis and Thaisella mariae. The taxonomy of 

these species is still an issue of discussion because of their remarkable conchological variability 

but also due to the enigmatic disconnectivity of their distributions. Both morphological and 

anatomical comparative studies of the three species recognized for the Brazilian coast are 

provided herein based on samples from several estuarine groups along the national coast. The 

results presented herein allow for the recognition of three morphotypes of T. mariae and two 

morphotypes of T. trinitatensis, apparently restricted to different estuarine regions on the 

Brazilian coast. These findings reveal a set of distinctive features, suggesting that T. mariae 

and T. trinitatensis represent species complexes. Three possible new species are revealed, 

culminating in the exclusion of T. coronata from the Brazilian coast, which is herein recognized 

only for the West African coast. A discussion on the allocation of T. mariae in the genus 

Thaisella is provided based on the differences found in conchological, opercular and 

reproductive system characters in comparison to the remaining species. Additionally, the 

morphological characters that define the genus Thaisella are re-interpreted and expanded 

herein. 

Keywords: Thaisella. Comparative anatomy. Morphology. Brazilian coast. Taxonomy.   
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1. INTRODUÇÃO 

 

1.1 Caracterização e histórico da família Muricidae 

 

Muricidae é uma família pertencente a ordem Neogastropoda, que inclui táxons 

caracterizados pelo hábito predatório, e foi tradicionalmente considerada o grupo mais 

“primitivo” dentro da ordem por diversos autores (e.g., Thiele, 1929; Wenz, 1941; Taylor & 

Sohl, 1962; Boss, 1982). Conhecidos por exibirem uma enorme variedade morfológica, 

principalmente no que diz respeito às suas conchas, Muricidae está dentre as famílias mais 

diversas da ordem, com cerca de 1600 espécies viventes distribuídas por todo o globo (Barco 

et al., 2010). Ocupam todo tipo de ambiente marinho, de regiões tropicais à polares, sendo 

tipicamente comuns em regiões intermareais de latitudes tropicais e temperadas (Merle 1999; 

Merle et al., 2011), embora também possam habitar zonas de grande profundidade (Vermeij, 

1996; Barco et al., 2010).  

A surpreendente diversidade da família reflete a sua explosiva radiação adaptativa no 

início da era Cenozoica (Vermeij, 1996; Merle, 1999; Merle, 2005), que ensejou uma 

extraordinária diversificação de elementos esculturais da concha, assim como as diversas 

inovações evolutivas que permitiram a esse grupo assumir uma dieta carnívora e ocupar um 

número diversificado de nichos. 

Muricídeos alimentam-se principalmente de cracas, mexilhões e ostras (Taylor et al., 

1980; Rios, 2009), mas podem predar outros invertebrados como poliquetas e corais, além de, 

eventualmente, canibalizar pequenos indivíduos coespecíficos (Spanier, 1986). Suas técnicas 

de alimentação incluem principalmente a presença de um órgão perfurador acessório (ABO) na 

porção anterior da sola do pé para auxiliar na perfuração de conchas de suas presas. A 

perfuração ocorre pela raspagem radular mecânica combinada com secreções químicas do 

órgão perfurador acessório (ABO) (Taylor et al., 1980).   

Os muricídeos incluem grupos altamente especializados quanto aos seus hábitos, como 

a subfamília Coralliophilinae, conhecida por incluir espécies ectoparasitas de cnidários. Outros 

podem ter hábitos menos específicos, como alguns representantes da subfamília Muricopsinae, 

que possui espécies com o modo de vida ectoparasitário não obrigatório (Herbert et al., 2009; 

Simone et al., 2009). Esses exemplos evidenciam a plasticidade nos métodos e hábitos 
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alimentares do grupo, alcançados através de diversas modificações do sistema digestivo ao 

longo de sua história evolutiva. 

   Em decorrência da sua intensa atividade predatória, os muricídeos desempenham um 

importante papel ecológico na estruturação das comunidades marinhas (Menge, 1974; Morton, 

1999; Vermeij & Carlson, 2000; Morton, 2004; Peharda & Morton, 2005) o que os tornam alvos 

de diversos estudos ecológicos (e.g., Phillips, 1969; Fairweather, 1988; Tong, 1988; Tan, 

2003a; Lau & Leung, 2004). Têm sido utilizados também como bioindicadores em diversos 

trabalhos que avaliam a contaminação por agentes desincrustantes como o TBT e TPhT (e.g., 

Minchin & Minchin, 1997; Castro et al., 2004, 2007; Limaverde et al., 2007). 

Os muricídeos são tipicamente dioicos, com fertilização interna, e seus ovos são 

depositados em cápsulas ovígeras que estão frequentemente fixadas a algum substrato duro 

(Rios, 2009). Ainda que o conhecimento acerca do desenvolvimento larval da família seja 

parco, os muricídeos são conhecidos por exibirem um período larval de duração bem variada, 

podendo apresentar espécies com uma longa fase larval planctotrófica, o que permite uma 

grande capacidade de dispersão, assim como espécies com uma fase larval lecitotrófica de curto 

prazo, permanecendo pouco tempo na coluna d’água (Gallardo 1979, 1980, 1981; Gallardo e 

González 1994; Romero et al., 2004). 

Conquiliologicamente, a família Muricidae é caracterizada por apresentar conchas de 

tamanhos que variam de 6 a 300 mm de comprimento, e uma enorme diversidade de formas. A 

superfície da concha geralmente possui esculturação espiral e axial, podendo apresentar varizes 

proeminentes, que frequentemente possuem nódulos ou espinhos (Harasewych, 1998). A 

abertura da concha muitas vezes apresenta crenulações na margem do lábio externo, e o canal 

sifonal pode variar bastante em comprimento. O opérculo é geralmente unguiculado com núcleo 

terminal, subterminal ou lateral, fechando completamente a abertura (Rios, 2009).   

Anatomicamente, Muricidae é caracterizada por apresentar um órgão perfurador 

acessório (ABO) na porção anterior da sola do pé, compartilhada pela maioria dos membros 

que integram a família, e por diversas sinapomorfias que define a superfamília Muricoidea 

(Harasewych 1998). Ponder (1973) incluiu o órgão perfurador acessório (ABO), par de 

glândulas salivares acessórias, glândula hipobranquial de secreção púrpura, glândula anal e uma 

rádula raquiglossa para definir esse grupo. Simone (2011) em sua revisão de Caenogastropoda, 

considerou o músculo columelar com região posterior bífida, rádula raquiglossa com dentes 
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raquidianos com três cúspides equidistantes na área de corte, e poro feminino cercado por átrio 

muscular como sinapomorfias de Muricidae (senso Simone, 2011).  

Filogeneticamente, a família tem sido considerada monofilética com base nos vários 

aspectos morfológicos supracitados. Porém, no decorrer da história taxonômica do grupo, 

diversas classificações foram propostas com a criação de várias subfamílias. Cossmann (1903) 

reconheceu cinco subfamílias dentro de Muricidae (Ocenebrinae, Muricinae, Trophoninae, 

Typhinae e Rapaninae) com base em caracteres operculares e incluiu membros de Thaididae 

em Purpuridae como uma família separada. Thiele (1929) propôs a divisão em duas famílias, 

Muricidae e Magilidae (hoje considerada um sinônimo de Coralliophilinae), listando apenas 

duas subfamílias em Muricidae (Muricinae e Purpurinae). Wenz (1941) considerou as mesmas 

duas famílias do conceito Muricoidea de Thiele (Muricidae e Magilidae) e com base em 

caracteres operculares dividiu os Muricidae nas subfamílias Muricinae, Rapaninae, 

Columbariinae e Drupinae. Keen (1971) fundamentou-se em caracteres conquiliológicos em 

sua análise e incluiu cinco subfamílias em Muricidae (Muricinae, Aspellinae, Ocenebrinae, 

Trophoninae e Typhinae) e considerou Coralliophilidae e Thaididae como famílias separadas, 

subdividindo Thaididae nas subfamílias Thaidinae, Rapaninae e Drupinae. 

Radwin e D’Attilio (1971), a partir de caracteres conquiliológicos e radulares, 

subdividiram os Muricidae nas famílias Muricidae, Columbariidae, Rapanidae, Thaididae e 

Coralliophilidae, incluindo seis subfamílias dentro de Muricidae (Muricinae, Ocenebrinae, 

Trophoninae, Typhinae, Muricopsinae, Drupinae). Ponder (1973) incluiu vários caracteres 

morfológicos em sua revisão de Neogastropoda, e definiu os Muricidae sensu latu com base 

nas sinapomorfias supracitadas, sem especificar divisões subfamiliares. Posteriormente, Ponder 

e Warén (1988) rearranjaram a classificação subfamiliar em Muricidae, e reconheceram as 

subfamílias Muricinae, Thaidinae (Rapaninae após Kool, 1993), Coralliophilinae e duas 

subfamílias fósseis (Sarganinae e Moreinae). 

Vokes (1996) considerou os coralliophilídeos, tradicionalmente tratados como um 

grupo morfologicamente díspar de outros muricídeos, pela perda do órgão perfurador acessório 

(ABO), rádula e estruturas relacionadas, como uma família distinta, e reconheceu oito 

subfamílias dentro de Muricidae, incluindo a subfamília Tripterotyphinae introduzida por 

D'Attilio e Hertz (1988) originalmente na família Typhidae. Tan (2003b) propôs a criação de 

uma nova subfamília (Haustrinae) com base na fauna endêmica de thaidídios australianos e 

neozelandeses, que foi inserida na classificação proposta por Bouchet e Rocroi (2005) que 

incluía dez subfamílias (Muricinae, Muricopsinae, Ocenebrinae, Trophoninae, Typhinae, 

Tripterotyphinae, Ergalataxinae, Rapaninae, Haustrinae e Coralliophilinae).  
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Em uma recente filogenia baseada em análises moleculares, Barco et al. (2010) 

consideraram também dez subfamílias em Muricidae (Rapaninae, Coralliophilinae, 

Ergalataxinae, Muricinae, Aspellinae, Muricopsinae, Trophoninae, Ocenebrinae, Huastrinae, 

Typhinae), porém forneceram evidências da polifilia de Trophoninae, Muricinae e 

Muricopsinae, e argumentaram a necessidade de um elenco que inclua o gênero tipo de 

Aspellinae, não contemplado em suas análises, para apoiar o reconhecimento da subfamília.  

A última classificação proposta por Bouchet et al. (2017) reconhece 12 subfamílias que 

incluem Aspellinae, Coralliophilinae, Ergalataxinae, Haustrinae, Muricinae, Muricopsinae, 

Ocenebrinae, Pagodulinae, Rapaninae, Tripterotyphinae, Trophoninae, Typhinae.  

A grande quantidade de propostas de classificação subfamiliares divergentes (ver tabela 

a seguir) é reflexo de análises tradicionalmente baseadas principalmente na morfologia radular 

e caracteres da concha, que definiram os diversos arranjos familiares e subfamiliares ao longo 

da história taxonômica do grupo. Isso se deve à grande diversificação de elementos esculturais 

da concha cuja origem é frequentemente homoplástica. Apesar do avanço de técnicas 

moleculares e análises morfológicas, a classificação subfamiliar dentro de Muricidae ainda é 

amplamente debatida, e há considerável discordância em torno do status de muitos gêneros e 

seus limites de separação. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://www.marinespecies.org/aphia.php?p=taxdetails&id=395159
http://www.marinespecies.org/aphia.php?p=taxdetails&id=395159
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Tabela 1. Histórico das principais classificações subfamiliares de Muricidae 

AUTOR    CLASSIFICAÇÃO SUBFAMILIAR DE MURICIDAE 

 

 

Cossmann (1903) 

• Ocenebrinae Cossmann, 1903 

• Muricinae Rafinesque, 1815 

• Trophoninae Cossmann, 1903 

• Typhinae Cossmann, 1903 

• Rapaninae Gray, 1853 

Thiele (1929) 

• Muricinae Rafinesque, 1815 

• Purpurinae Broderip, 1839 

 

 

Wenz (1941) 

• Muricinae Rafinesque, 1815 

• Rapaninae Gray, 1853 

• Columbariinae Tomlin, 1928 

• Drupinae Wenz, 1938 

Keen (1971) 

• Muricinae Rafinesque, 1815 

• Aspellinae Keen, 1971 

• Ocenebrinae Cossmann, 1903 

• Trophoninae Cossmann, 1903 

• Typhinae Cossmann, 1903 

Radwin & D’Attilio (1971) 

• Muricinae Rafinesque, 1815 

• Ocenebrinae Cossmann, 1903 

• Trophoninae Cossmann, 1903 

• Typhinae Cossmann, 1903 

• Muricopsinae Radwin & D'Attilio, 1971 

• Drupinae Wenz, 1938 

Ponder & Warén (1988) 

• Muricinae Rafinesque, 1815 

• Thaidinae Jousseaume, 1888 

• Coralliophilinae Chenu, 1859 

• Sarganinae Stephenson, 1923 

• Moreinae Stephenson, 1941 

Vokes (1996) 

• Muricinae Rafinesque, 1815 

• Muricopsinae Radwin & D'Attilio, 1971  

• Ocenebrinae Cossmann, 1903  

• Trophoninae Cossmann, 1903   

• Typhinae Cossmann, 1903  

• Tripterotyphinae D'Attilio & Hertz, 1988 

• Ergalataxinae Kuroda, Habe & Oyama, 1971 
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• Rapaninae Gray, 1853 

 

Bouchet & Rocroi (2005) 

 

 

 

• Muricinae Rafinesque, 1815 

• Muricopsinae Radwin & D'Attilio, 1971  

• Ocenebrinae Cossmann, 1903  

• Trophoninae Cossmann, 1903   

• Typhinae Cossmann, 1903    

• Tripterotyphinae D'Attilio & Hertz, 1988 

• Ergalataxinae Kuroda, Habe & Oyama, 1971 

• Rapaninae Gray, 1853 

• Haustrinae Tan, 2003 

• Coralliophilinae Chenu, 1859 

 

 

 

 

 

Barco et al. (2010) 

• Rapaninae Gray, 1853 

• Coralliophilinae Chenu, 1859 

• Ergalataxinae Kuroda, Habe & Oyama, 1971 

• Muricinae Rafinesque, 1815 (Poli) 

• Aspellinae Keen, 1971 (?) 

• Muricopsinae Radwin & D'Attilio, 1971 (Poli) 

• Trophoninae Cossmann, 1903 (Poli)   

• Ocenebrinae Cossmann, 1903  

• Haustrinae Tan, 2003 

• Typhinae Cossmann, 1903    

 

 

 

 

 

 

                 Bouchet & Rocroi (2017) 

• Aspellinae Keen, 1971 

• Coralliophilinae Chenu, 1859 

• Ergalataxinae Kuroda, Habe & Oyama, 1971 

• Haustrinae Tan, 2003 

• Muricinae Rafinesque, 1815 

• Muricopsinae Radwin & D'Attilio, 1971 

• Ocenebrinae Cossmann, 1903  

• Pagodulinae Barco, Schiaparelli, Houart & Oliverio, 

2012 

• Rapaninae Gray, 1853 

• Tripterotyphinae D'Attilio & Hertz, 1988 

• Trophoninae Cossmann, 1903 

• Typhinae Cossmann, 1903    
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1.2 Histórico taxonômico do gênero Thaisella  

 

O gênero Thaisella, tradicionalmente tratado como um sinônimo de Thais Röding, 1798 

(Kool,1993; Tan, 2000), incorpora um clado de muricídeos pertencentes a subfamília 

Rapaninae, caracterizada por incluir importantes predadores de costões rochosos e manguezais 

tropicais em todo o mundo. Atualmente, o gênero está representado por nove espécies 

distribuídas em águas tropicais do Oceano Atlântico e do Pacífico, preferencialmente em zona 

entremarés e regiões estuarinas. Entretanto, sempre houve muita incerteza quanto ao nome que 

deveria ser aplicado a algumas espécies ao longo da história taxonômica do grupo, 

principalmente devido aos confusos limites de separação entre gêneros aliados, somado a uma 

extensa variação intraespecífica da concha que dificultava a validade de determinados táxons. 

Diversos autores separaram os gêneros Purpura Bruguiere, 1789 e Thais do grande 

grupo dos Muricidae sensu lato, considerando-os frequentemente como integrantes de uma 

família distinta, sob o nome Purpuridae e/ou Thaididae/Thaisidae (e.g., Cossman, 1903; 

Pelseneer, 1906; Iredale, 1915; Clench, 1947; Keen, 1958; Radwin & D’Attlio, 1971; Abbott, 

1974; Harasewych, 1984; Rios, 2009). 

Clench (1947) em seu estudo do gênero Purpura e Thais do Atlântico Ocidental, 

considerou Thaididae e Muricidae como entidades distintas, e descreveu o gênero Thaisella 

originalmente como um subgênero de Thais, sob o tipo Purpura trinitatensis, Guppy 1869. A 

divisão se baseou em características conquiliológicas como entalhe anal e canal sifonal bem 

desenvolvido. Clench (1947) ainda apontou a necessidade de Thaididae ter preferência sobre 

Purpuridae, uma vez que o gênero Purpura seria de definição incerta, mesmo considerando-se 

que Purpuridae teria precedência sobre Thaididae. 

Posteriormente com base na Opinião 886 da International Comission on Zoological 

Nomenclature (ICZN) (1969), estabeleceu-se que o nome do grupo familiar Thaididae Suter, 

1913 teria precedência sobre o nome familiar Purpuridae Broderip, 1839 por qualquer zoólogo 

que considerasse Thais e Purpura como integrantes do mesmo grupo familiar. Diante desse 

cenário, Cernohorsky (1980) apontou que “Thaididae Jousseaume, 1888” (originalmente 

“Thaisidae”), teria precedência sobre Thaididae de Suter. Consequentemente o nome familiar 

Thaididae, Jousseaume, 1888 foi amplamente difundido. Outros autores optaram por reuni-los 

na família Muricidae em tentativas de resolver a taxonomia subfamiliar do grupo, considerando 

os nomes Purpurinae e/ou Thaidinae (e.g., Swainson, 1840; Tryon, 1880; Thiele, 1929; 
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Cernohorsky, 1969; Ponder & Warén, 1988), sendo posteriormente sinonimizada por Kool 

(1993) com base nas semelhanças anatômicas encontradas nas espécies-tipo de Rapana e Thais, 

tornando Thaidinae sinônimo júnior subjetivo de Rapaninae. 

Em face do histórico controverso da subfamília e seus limites a nível de gênero 

geralmente mal definidos, Thaisella foi amplamente aceito como um subgênero de Thais (e.g., 

Morretes, 1954; Matthews, 1968; Keen, 1971; Abbott, 1974; Rios, 1975, 1994; Houart, 1996), 

vindo a ganhar status de gênero nos estudos realizado por Vermeij & Carlson, (2000), Vermeij 

(2001) e Claremont et al. (2013). 

Das nove espécies pertencentes ao gênero Thaisella, quatro são reportadas para o 

Atlântico Ocidental: T. guatemalteca Simone, 2017; T.coronata (Lamarck, 1816), T. 

trinitatensis (Guppy, 1869) e T. mariae (Morretes, 1954), sendo as três últimas com registros 

para o Brasil. 

T. coronata foi originalmente descrita no gênero Purpura, para o Senegal, África 

Ocidental, mas tem sido relatada em alguns locais do norte da América do Sul. Clench (1947) 

mencionou a ocorrência da referida espécie no Brasil em Curuçá, Pará, e diversos outros autores 

relataram sua ocorrência no norte e nordeste do litoral brasileiro, aplicando o mesmo nome a 

espécimes conquiliológicamente diferentes (e.g., Matthews, 1968; Rios, 1975; Díaz & 

Puyana,1994; Rios, 2009) 

Assim como T. coronata, T. trinitatensis foi originalmente descrita no gênero Purpura 

para Trindade e Tobago. Sua distribuição inclui a costa caribenha (Atlântico) com limite norte 

na Guatemala até o recente trabalho de Simone (2017), que descreveu o morfótipo guatemalteco 

como uma espécie distinta de T. trinitatensis, e limite sul abrangendo a costa norte e nordeste 

do Brasil. T. trinitatensis é frequentemente confundida com T. coronata, incluindo um 

sinônimo T. brujensis (Smith, 1946), descrita originalmente como uma subespécie de T. 

coronata.  

Até onde se sabe, T. mariae é a única representante do gênero endêmica do Brasil, sendo 

a espécie com distribuição mais ao sul dentre suas congêneres, com limite norte para o estado 

da Bahia e limite sul no norte do estado de Santa Catarina. Com alta tolerância à variação de 

salinidade, T. mariae é comumente encontrada em zonas estuarinas. Porém, a sua distribuição 

descontínua, aparentemente restrita a ambientes estuarinos, ao longo dos limites de ocorrência, 

sugere que essa espécie represente mais do que apenas uma única entidade taxonômica. 
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Figura 1. Mapa de distribuição do gênero Thaisella no Brasil. Mostrando a localização das variantes das três 

espécies reconhecidas para a costa brasileira, conforme a cor indicada.  

 

A variabilidade conquiliológica no clado Thais de muricídeos já é amplamente 

conhecida. Porém, o gênero Thaisella parece apresentar morfótipos geograficamente restritos, 

sempre associados a um ambiente estuarino. 

Cabe salientar que espécies do gênero Thaisella ainda carecem de descrições 

morfológicas mais detalhadas, carência essa que suscita uma série de dúvidas taxonômicas, 

sobretudo envolvendo a identidade dos táxons reconhecidos para a costa brasileira. Diante do 

cenário exposto, o presente estudo procura elucidar se as variações conquiliológicas observadas 

podem indicar diferenças mais profundas na anatomia interna, afim de fornecer dados para uma 

futura reavaliação de um possível complexo de espécies que habitam diferentes regiões 

estuarinas ao longo do Atlântico Ocidental, e, nesse interim, ampliar a compreensão dos 

caracteres morfológicos que definem o gênero. 
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2. CONCLUSÕES 

 

• As espécies investigadas no presente estudo apresentaram um conjunto de caracteres 

morfológicos que corroboram a sua alocação na família Muricidae. Porém, uma análise 

comparativa do conjunto de similaridades e diferenças entre as cinco espécies revela 

que T. trinitatensis, T. aff. coronata sp1, sp2 e sp3, estão mais relacionadas do que T. 

mariae.  

 

• Alguns caracteres conquiliológicos típicos que definem o gênero Thaisella não foram 

encontrados em T. mariae, e, com base nos dados morfológicos levantados entre os 

membros reconhecidos para a costa brasileira, juntamente com a comparação de dados 

bibliográficos disponíveis sobre a morfologia interna do gênero, foi possível constatar 

diferenças no opérculo e no sistema reprodutor que sugerem que, possivelmente, T. 

mariae não pertença ao gênero Thaisella. 

 

• O conjunto de características distintivas encontradas nos morfótipos identificados como 

T. mariae e T. trinitatensis revelam que possívelmente esses táxons representem  

complexos de espécies. Os morfótipos reconhecidos, foram considerados 

provisoriamente sob esses nomes, até que estudos futuros que contemplem amostras 

provenientes do caribe (no caso de T. trinitatensis), ferramentes moleculares e 

sequenciamento de DNA, possam ajudar a entender esse cenário e confirmar se as 

diferenças anatômicas reveladas no presente estudo, representam de fato a indicação de 

novas espécies.  

 

• A análise comparativa realizada entre amostras brasileiras e amostras africanas (tipos) 

de T. coronata, a princípio de distribuição anfi-atlântica, apresentaram diferenças 

conquiliológicas e anatômicas suficientes para a separação de T. coronata em quatro 

espécies. T. coronata parece restrita a costa da África Ocidental, e a população 

brasileira, anteriormente conhecida sob esse nome, é aqui reconhecida como três 

possíveis espécies novas, distribuídas na costa norte e nordeste do Brasil.   
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